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Notas de procedimento para colheitas em Matadouro 

 
Para proceder à recolha de material em matadouro, seja para fins de investigação ou de leccionação, os 
procedimentos instituídos são os seguintes: 
  
Passo 1 - É necessária autorização prévias da Direção/Administração dos 
Matadouros/estabelecimentos de abate para utilização dos subprodutos pretendidos para fins de 
investigação e/ou didáticos), bem como a permissão do corpo de Inspetores para a saída dos 
subprodutos do matadouro.  
 
Passo 2 - Pedido de autorização à DGAV - Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária da Região 
do Alentejo 
Solicitar à Direção Geral de Alimentação e Veterinária / Direção de Serviços de Alimentação e Veterinária 
da Região do Alentejo (DGAV – DSAVRAlentejo) a cedência de subprodutos animais de Categoria “X” (deve 
ser especificada a categoria, consoante o indicado nos Reg. CE 1774/2002 e 1069/2009 - poderá ser 1, 2 
ou 3), nomeadamente: “indicar os materiais” (ex.: sangue, tecido nervoso e muscular…) dos 
estabelecimentos de abate ”Y”.  
 
Resposta esperada e requisitos a cumprir:  
Deverá receber uma resposta que refira que “ao abrigo do disposto no Artigo 17.º do Regulamento (CE) 
nº1069/2009 de 21 de Outubro, é autorizada a utilização de subprodutos animais de Categoria X, 
destinados a fins didáticos/investigação, pelo [Nome do Investigador/Instituição], desde que, para 
garante do controlo dos riscos para a saúde pública e animal, sejam cumpridas as seguintes condições:  

A) *O transporte das amostras para fins de ensino ou investigação do local de origem para o destino 
final deve ser acompanhado da Guia de Acompanhamento de Subprodutos (modelo 376/DGAV), a 
qual deve ser conservada em arquivo por todos os intervenientes no processo, por um período mínimo 
de dois anos. O transporte até ao destino final deve ser efetuado em veículo ou contentor identificado 
para o efeito.  
B)  “O utilizador das amostras para fins de ensino ou investigação deve tomar todas as medidas 
necessárias para evitar a propagação de doenças transmissíveis aos seres humanos ou aos animais, 
durante o manuseamento das matérias sob a sua responsabilidade, sobretudo através da aplicação 
de boas práticas de laboratório”.  
C) É proibida qualquer utilização subsequente das amostras com fins didáticos, para outros fins que 
não o exame no âmbito de atividades de formação.  
D) *O utilizador deve proceder a um registo datado de forma sequencial das quantidades dos 
subprodutos recebidos, usados e enviados para eliminação após a sua utilização”.  
E) “Mais se informa que, nos termos do disposto na alínea a), nº 1 do Artigo 23º do supracitado 
regulamento, foi atribuído a [Nome do Investigador/Instituição], como utilizador de subprodutos 
animais, o Número de Registo X.XX.XXX.XXXX (para o efeito de preenchimento da acima referida 
 Guia de Acompanhamento de Subprodutos.”  

  
* Os pontos A), D) e a atribuição de número de registo implicam que o requerente comprove que a sua 
instituição tem um protocolo com uma entidade para transporta e eliminação os referidos subprodutos 
de origem animal de acordo com a legislação em vigor.  
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